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Resumo. O presente trabalho se propõe relatar a 
experiência da construção de um evento de extensão - 
I Salão de Sustentabilidade e Meio Ambiente do 
Instituto Federal da Paraíba – com a participação dos 
alunos do Curso Técnico em Eventos Integrado ao 
Ensino Médio na modalidade de Educação de Jovens 
e Adultos - Proeja. O referido projeto consistiu na 
articulação de instituições atuantes na área de 
sustentabilidade e meio ambiente no estado da 
Paraíba, as quais, por meio de estandes, contribuíram 
com introdução de todos os que compõem a 
comunidade acadêmica do campus João Pessoa do 
IFPB em temas caros aos cuidados com o meio 
ambiente e à sustentabilidade. O projeto do evento 
também buscou apoiar a prática profissional dos 
discentes envolvidos; e, especialmente, incentivar o 
diálogo e a cooperação entre as instituições 
expositoras presentes no Salão e o IFPB. Com este 
relato, espera-se contribuir com a ampliação do acervo 
de práticas educativas voltadas para discentes de 
cursos técnicos na modalidade de educação de Jovens 
e adultos. 
 
Palavras-chave: Educação de Jovens e adultos; 
Extensão; Práticas educativas; Eventos; Ensino 
Tecnológico. 
Abstract. This paper discusses the experience of  the 
conducting of  an extension event (I Sustainability and 
Environment Show of  the Federal Institute of  Paraíba 
- IFPB) with the participation of  students Technical 
Course in Events Integrated to high school in 
modality of  Youth and Adult Education - Proeja. The 
event aimed to: present the academic community 
campus of  Joao Pessoa of  the IFPB issues related to 
environment and sustainability; contribute to the 
professional practice of  students; and to encourage 
dialogue and cooperation among the exhibiting 
institutions present at the event and the IFPB. 
Expected to contribute to the expansion of  the 
collection of  educational practices aimed at students 
of  technical courses in the modality of  Youth and 
Adult Education. 
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INTRODUÇÃO 
O objetivo central deste trabalho é o de relatar a experiência da construção de um evento de extensão 
com a participação dos alunos do curso técnico integrado na modalidade de educação de jovens e adultos.  
O evento em questão - I Salão de Sustentabilidade e Meio Ambiente do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba (IFPB) - foi realizado no dia 9 de março de 2016, no campus 
João Pessoa do IFPB. Seus preparativos se iniciaram em 20 de outubro de 2015. O grupo de alunos 
envolvidos na organização do Salão integram o curso técnico em Eventos na Modalidade de Educação de 
Jovens e Adultos (Proeja), o qual está inserido na Unidade Acadêmica de Gestão e Negócios (UAG) do 
campus João Pessoa do IFPB. 
O referido salão nasceu dos esforços da Unidade Acadêmica de Gestão e Negócios (UAG) e do 
Curso Técnico Integrado em Eventos na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos do IFPB em 
promover a prática profissional entre os seus alunos, no caso, os discentes do curso Técnico em Eventos 
na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos, e em estimular novas práticas e a difusão da cidadania 
por meio de atividades as quais contribuam com formação de cidadãos conscientes. O esforço do evento 
encontra-se conjugado com a missão institucional do IFPB, o qual menciona a temática da 
sustentabilidade. 
		
	
289	
Para os discentes do curso de Eventos do campus João Pessoa do IFPB, a realização de eventos - 
devidamente certificados pela instituição - é de grande importância, não apenas pelo aprendizado com a 
atividade prática, como, ainda, pela possibilidade de construírem, durante o curso, um portfólio 
profissional, o qual será de grande valia para a reputação do futuro profissional inserto no mercado de 
trabalho. 
Com este relato, espera-se contribuir com a ampliação do acervo de práticas educativas voltadas para 
discentes de cursos técnicos na modalidade de educação de Jovens e adultos. O Programa de Educação 
de Jovens e Adultos (Proeja) objetiva “[...] resgatar e reinserir no sistema educacional, jovens e adultos 
que tiveram seus estudos interrompidos, oportunizando-lhes acesso a educação e a uma formação 
profissional [...]” (APRESENTAÇÃO, s.d.). Sem pretender reduzir o ensino a mera formação para o 
“mercado de trabalho”, o Proeja busca ainda “[...] superar a dicotomia entre trabalho manual e intelectual, 
assim como trabalhar na perspectiva de um projeto-pedagógico integrado refletido em um currículo 
integrado” (APRESENTAÇÃO, s.d.). 
Atividade de extensão, “[...] no âmbito dos institutos federais é entendida como prática acadêmica 
que interliga as atividades de ensino e de pesquisa com as demandas dos diversos segmentos da sociedade, 
estabelecendo uma relação dialógica entre os saberes acadêmicos e os saberes populares” (PRÓ-
REITORIA DE EXTENSÃO, s.d.). 
Por sua vez, “evento”, ferramenta utilizada para a realização da atividade de extensão trazida à luz 
neste relato, pode ser conceituado como o “[...] componente do ‘mix’ da comunicação, que tem por 
objetivo minimizar esforços, fazendo uso da capacidade sinérgica da qual dispõe o poder expressivo, no 
intuito de engajar pessoas numa idéia ou ação” (GIÁCOMO, 1993, p. 45 apud CESCA, 2008, p. 21). 
Genericamente, “salão”, a tipologia de evento escolhida, caracteriza-se por não ser dotado de 
finalidade comercial direta, objetivando, antes, a divulgação de um produto, serviço ou, no caso específico 
do evento em questão, uma idéia ou conceito (MENEGUEL, 2015, p. 39). No mais, costuma possuir 
periodicidade. 
O presente artigo trata de forma sintética dos conceitos relacionados à temática do evento, com foco 
em sustentabilidade e Meio Ambiente, e busca detalhar o processo de planejamento e organização da 
atividade de extensão, buscando refletir sobre a experiência ao passo que oferece aos leitores um 
referencial, ou ao menos um ponto de partida, para o encetamento de iniciativas semelhantes em suas 
instituições de ensino. 
SUSTENTABILIDADE E MEIO AMBIENTE 
O evento exposto se propôs a tratar de um tema, meio ambiente, que tem gerado significativo interesse 
da opinião pública, especialmente a partir dos anos 1960, contexto em que “[...] ameaças globais, como a 
erosão da camada de ozônio e o aquecimento do planeta, incluíram a questão ambiental no rol das 
grandes questões internacionais” (PEARSON EDUCATION DO BRASIL, 2011, p.4). Segundo faz 
saber Seiffert (2011, p.7) “As pesquisas de opinião pública realizadas em vários países indicam que o meio 
ambiente está classificado na terceira posição no ranking das principais questões sistêmicas consideradas 
na atualidade”. 
No mesmo sentido, a abordagem de temas relacionados à sustentabilidade é imperativa, na medida 
em que “O planeta Terra já dá sinais claros de não suportar mais a agressão desenfreada a que vem sendo 
submetido (PEARSON EDUCATION DO BRASIL, 2011, p.4)”. O processo de degradação ambiental é 
endossada por variáveis como: “[...] o aumento vertiginoso do contingente populacional humano no 
planeta [...]” e “[...] a adoção de padrões de consumo populacionais insustentáveis [...]” (SEIFFERT, 2011, 
p. 267). 
Diante da conjuntura preocupante, a implantação de programas corroboradores do processo de 
gestão ambiental, alguns dos quais simples, como a coleta seletiva de lixo, são relevantes. Todavia, 
qualquer que seja o programa, este não pode prescindir da sensibilização dos públicos envolvidos, pois “é 
impossível viabilizar a implantação de qualquer processo de gestão ambiental, nos mais diversos níveis 
[...], sem que se dependa em algum nível da educação ambiental” (SEIFFERT, 2011, p. 299). Almeja-se 
que a educação e a sensibilização decorrente alicercem as bases para uma mudança cultural “[...] de modo 
a afetar holisticamente os hábitos e posturas de uma determinada sociedade” (SEIFFERT, 2011, p. 267), 
como, por exemplo, no tocante à utilização dos recursos naturais e aos consequentes padrões de 
consumo dos indivíduos.  Tais constatações corroboram com a justificativa para a realização do Salão de 
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Sustentabilidade e Meio Ambiente - sobretudo no interior de uma instituição de ensino. O evento citado 
pretendeu, justamente, contribuir, dentre outros, com a sensibilização e a pavimentação da educação 
ambiental dos públicos envolvidos.  
O evento é, ainda, consonante com a missão institucional do IFPB, o qual menciona a temática da 
sustentabilidade: “Preparar profissionais cidadãos com sólida formação humanística e tecnológica para 
atuarem no mundo do trabalho e na construção de uma sociedade sustentável, justa e solidária, 
integrando o ensino, a pesquisa e a extensão” (INSTITUCIONAL, S/D). O conjunto de valores do 
IFPB, por seu turno, menciona o compromisso social e ambiental, fazendo saber que a instituição 
“Participa efetivamente das ações sociais e ambientais, cumprindo seu papel social de agente 
transformador da sociedade e promotor da sustentabilidade” (BRASIL, 2014, p. 17). Já o Plano de 
Desenvolvimento Institucional do IFPB 2015-2019 elenca como uma das diretrizes da política de 
extensão da instituição: “Inserir a educação ambiental e o desenvolvimento sustentável como 
componentes da atividade extensionista” (BRASIL, 2014, p.90). Todos estes se tratam de elementos os 
quais, em conjunto, reforçam a relevância do Salão de Sustentabilidade e Meio Ambiente. 
No meio empresarial, o tema da sustentabilidade tem recebido cada vez mais atenção. “A consciência 
da necessidade de mudança nos modelos de governança e de gestão empresarial é cada vez maior [...]” 
(KLABIN & ARAGÃO, 2011, p. 5), até pelo fato de que “O acesso a determinados mercados financeiros 
encontra-se intimamente ligado a projetos de sustentabilidade e transparência na gestão” (KLABIN & 
ARAGÃO, 2011, p.8). Diante de tal conjuntura, é imperativo que os futuros profissionais entrem em 
contato com o conceito de sustentabilidade, de modo a estarem melhor preparados para as novas 
exigências do mercado, o qual, como se viu, tem valorizado cada vez mais o assunto. 
O conceito de sustentabilidade está relacionado à noção de que “A ideia de desenvolvimento 
autossustentado deve ser estabelecida de acordo com os limites dos recursos naturais. Para ser 
efetivamente alcançado, o desenvolvimento sustentável depende de efetivo planejamento e do 
reconhecimento de que os recursos naturais são finitos” (KLABIN & ARAGÃO, 2011, p.1). 
Do outro lado, embora etimologicamente a expressão “meio ambiente” refira-se ao que está “ao 
redor”, o conceito deve ser entendido de forma mais abrangente. “[...] o meio ambiente não é apenas o 
lugar onde vivemos. Ele abrange o próprio ser humano e os demais organismos vivos [...]” (PEARSON 
EDUCATION DO BRASIL, 2011, p. 5). 
CONCEPÇÃO E OPERACIONALIZAÇÃO 
Com o I Salão de Sustentabilidade e Meio Ambiente do IFPB almejou-se articular, por meio de estandes 
de expositores convidados, a introdução de todos os que compõem a numerosa comunidade acadêmica 
do campus João Pessoa do IFPB em temas caros aos cuidados com o meio ambiente e à sustentabilidade.  
 
Os referidos temas foram explanados por expositores convidados instalados em estandes, de 3m x 
3m, montados no pátio principal do campus, local privilegiado para o contato com os alunos, servidores e 
funcionários terceirizados do IFPB, os quais não precisaram de qualquer inscrição prévia para a 
participação no referido evento.  
Ainda no contexto do salão, foi montada uma exposição de peças de artesanato feitas a partir de 
material reciclado ou reaproveitado, confeccionados primordialmente pelos discentes do curso técnico em 
Eventos na modalidade de Educação de Jovens e Adultos, os quais integraram a comissão organizadora 
do referido evento. Também foram expostos peças de artesanatos feitas a partir de material reciclado ou 
reaproveitado confeccionados por artesãos da comunidade, indicados e representados por discentes da 
comissão organizadora. As peças exibidas foram acompanhadas pela identificação do artesão e o seu 
respectivo contato. 
Houve, ainda, distribuição de mudas de diversas espécies durante todo o período de realização do 
evento. 
A montagem dos estandes, por uma empresa terceirizada, deu-se na tarde do dia anterior. Também 
no dia 8 de março foi providenciada e distribuída a mobília de cada estande, de acordo com as solicitações 
feitas por cada um dos expositores convidados. A instalação de recursos multimídia e a disponibilização 
de tripés para banners, no entanto, só ocorreram no dia do Salão, antes da abertura oficial. 
O salão ocorreu no dia 9 de março de 2016. Oficialmente, a abertura do evento se deu às 10h da 
manhã. A partir desse horário, o salão transcorreu sem intervalo até as 18h.  
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A escolha da data do evento foi feita em parceira com os alunos membros da comissão organizadora, 
e levou em consideração o calendário acadêmico e de eventos previstos para o campus. A prioridade foi 
pela escolha de um dia letivo normal, com vistas a aproveitar o fluxo de alunos e servidores presentes no 
campus. 
 
Tabela 1. Características gerais do evento 
Palavras-chave 
• Meio ambiente; 
• Sustentabilidade; 
• Educação ambiental; 
• Reciclagem; 
• Atividade discente prática. 
Tipologia • Salão 
Gancho/ tema central • Sustentabilidade e meio ambiente 
 
Basicamente, o público-alvo do evento consistiu em dois grupos: participantes e expositores.  
 
A. Participantes 
O público de participantes almejado foi o de estudantes, servidores e profissionais terceirizados 
lotados no campus João Pessoa do IFPB. Também foi incentivada a presença de familiares, 
principalmente dos discentes membros da comissão organizadora. Por participantes, entenda-se aqueles 
os quais, espontaneamente, visitaram o salão, interagindo com os expositores. Segundo informações 
colhidas junto ao setor administrativo do campus, por ocasião da concepção do evento, a comunidade de 
estudantes e servidores lotados no campus se dividia da seguinte forma: 
 
Tabela 2. Estudantes e servidores do campus João Pessoa 
Estudantes 
Turno manhã 1 612 
Turno tarde 937 
Turno noite 1 421 
Período integral 392 
Servidores Professores 387 Técnicos 196 
 
B. Expositores 
O público de expositores, por sua vez, consistiu em instituições, em sua maioria externas ao campus 
(a única exceção foi a Coordenação do Curso de Gestão Ambiental do IFPB), as quais aceitaram o 
convite da organização do evento para exporem seus trabalhos e ações educativas durante o período do 
salão. A seleção das instituições convidadas se deu em função de suas missões institucionais e atuações 
em defesa do meio ambiente ou de práticas consonantes com os esforços de sustentabilidade. Ao todo, 
nove instituições se fizeram presentes no dia do evento, ocupando cada qual um estande. Foram elas: 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA; Secretaria 
Municipal do Meio Ambiente de João Pessoa - SEMAM; Batalhão de Policiamento Ambiental; 
Associação de Artesãs Sereias da Penha; Curso de Gestão Ambiental do campus João Pessoa do IFPB; 
Parque Arruda Câmara; Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade; Jardim Botânico 
Benjamim Maranhão e Secretaria Estadual de Meio Ambiente da Paraíba - SUDEMA. 
Além das instituições listadas acima, a coordenação do salão tentou convidar outras instituições 
situadas na capital paraibana cuja área de atuação coadunava com o tema do evento, tais como a 
companhia estadual de abastecimento e esgoto e a companhia privada de distribuição de energia. 
Contudo, a coordenação não obteve sucesso no estabelecimento do contato. 
Também é digno de nota o fato de que, a falta de infraestrutura, suporte ou problemas relativos ao 
transporte de algumas instituições convidadas a participarem do salão, inviabilizaram a participação de 
seus representantes durante todo o período programado para o evento.  
Os representantes de uma Secretaria Executiva do município, por exemplo, precisaram contornar a 
falta de investimentos do poder público para se fazerem presentes no Salão. A participação do órgão se 
deveu ao empenho dos servidores do setor de Arborização, os quais providenciaram mudas para serem 
distribuídas durante o evento. Apesar do empenho, o estande do órgão contou apenas com as mudas, 
sem qualquer pôster, banner ou outro material. Ao meio dia, ou seja, no meio do evento, a referida 
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Secretaria Executiva abandonou o estande, por falta de pessoal para o revezamento. Tais empecilhos, no 
entanto, foram contornados. As mudas foram deixadas, e os discentes do curso de Eventos, integrantes 
da comissão organizadora do salão, assumiram o estande, dando continuidade à distribuição das plantas. 
Por falta de pessoal e dificuldades de logística, as representantes de uma associação local de artesãs, a 
qual produz peças de artesanatos sustentáveis a partir de matérias-primas reaproveitadas, chegaram ao 
evento e ocupara o seu respectivo estande, apenas por volta do meio dia. Já os discentes de um curso do 
IFPB, convidados a ocuparem um estande no evento pela relação do curso com a temática do Salão, 
alegaram a deficiência do transporte público na cidade de João Pessoa, em especial na região onde se situa 
o campus do IFPB, para encerrarem as atividades do estande às 17h30, antes, portanto, do previsto. 
COMUNICAÇÃO DO EVENTO 
Durante o processo de planejamento, foram criadas uma marca e uma mascote para o evento. Tais 
elementos gráficos foram escolhidos, em eleição, pelos próprios discentes envolvidos na organização do 
evento. A escolha se deu entre opções de marcas e mascotes apresentadas pelos próprios discentes. 
 
 
Figura 1. Mascote do Salão 
 
Figura 2. Marca do Salão 
 
O nome da mascote (batizada de Ipê) e o slogan do evento (“Reciclando para a vida”) foram 
escolhidos pelo mesmo processo – recolha de sugestões dos discentes seguida pela eleição de uma das 
opções. 
Uma marca nada mais é que um “símbolo que funciona como elemento identificador e representativo 
de uma empresa, de uma instituição, de um produto etc.” (RABAÇA & BARBOSA, 1998, p. 383). Já a 
mascote, em geral, é uma personagem exclusiva a qual representa um produto, serviço ou, no caso 
específico do objeto deste paper, um evento. Por fim, slogan trata-se de uma “frase concisa, marcante, 
geralmente incisiva, atraente, de fácil percepção e memorização, que apregoa as qualidades e a 
superioridade de um produto, serviço ou idéia” (RABAÇA & BARBOSA, 1998, p. 544). 
 
Como parte do marketing do Salão, foi, ainda, desenvolvido um blog 
(http://salaoifpb.blogspot.com.br/) através da plataforma Blogspot, a qual permite a criação de blogs 
gratuitamente e de forma intuitiva. Os textos do blog foram produzidos pelos discentes e versam, em 
geral, sobre meio ambiente, sustentabilidade e reciclagem de lixo. Há também uma seção com links para 
outros sites os quais versam sobre sustentabilidade e meio ambiente, além de fotos da equipe 
organizadora do Salão. 
Os blogs são uma modalidade de website, de navegação simples e intuitiva, marcada pela publicação 
de conteúdos – chamados posts – em ordem cronológica. Inicialmente rotulados como “diários virtuais”, 
hoje os blogs possuem usos diversos em áreas as quais vão do jornalismo às relações públicas. 
Por fim, a partir de desenho criado por um dos alunos envolvidos na comissão organizadora, foi 
confeccionado o cartaz do evento, o qual, por limitação orçamentária, foi impresso em papel A4 e em 
preto e branco na secretaria do próprio curso. Uma cópia da arte do cartaz em formato JPEG foi 
providenciada, a fim de facilitar a divulgação do evento, pelos próprios discentes, nas redes sociais. 
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Figura 3. Arte do cartaz do evento, com desenho do discente Marcelo Silva e diagramação do professor 
Tiago Zaidan. 
AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO 
Basicamente, a comissão organizadora do salão foi composta pelos discentes das disciplinas Gestão da 
qualidade em serviços; Marketing de eventos; Prática Profissional I e Prática profissional IV, do curso 
Técnico em Eventos Integrado ao Ensino Médio na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos – 
Proeja. A atividade prática da organização do evento representou: as avaliações das disciplinas citadas e o 
pré-requisito necessário a obtenção de certificado de participação na construção do Salão. 
A obtenção do certificado e a avaliação dos discentes nas disciplinas envolvidas estiveram 
condicionadas à efetiva contribuição de cada um dos alunos no processo de organização do evento. A 
avaliação dos membros da comissão organizadora passou a ser encetada desde o início da construção do 
evento, iniciada em 20 de outubro de 2015, com a etapa de planejamento e análise de viabilidade. A 
ponderação se deu por meio de um cronograma individualizado (cada aluno tem o seu), onde foram 
listadas as atividades de responsabilidade de cada um dos discentes envolvidos, a data para a apresentação 
do resultado da demanda e o correspondente checklist, registrando não apenas a execução da tarefa 
como, ainda, o grau de comprometimento demonstrado e o respeito ao prazo acordado (vide Tabela 3). 
 
Tabela 3. Exemplo de cronograma de avaliação individual. 
Nome do 
aluno 
Sugestão de slogan 
Indicação de instituições 
expositoras e respectivos 
contatos 
Sugestão de 
logomarca Sugestão de mascote 
Data e checklist Data e checklist Data e checklist Data e checklist 
 
As diferentes tarefas foram apresentadas e oferecidas aos alunos em consonância com as ementas das 
diferentes disciplinas as quais os discentes participantes estavam cursando. Contudo, as atividades não 
foram distribuídas pelo docente. O aluno era livre para acatar quais atividades, inerentes a sua disciplina, 
assumiria. Depois de assumida a atividade, todavia, o discente tornava-se responsável pela execução desta, 
sendo o seu desempenho avaliado. As somatórias das atividades realizadas, observadas quantitativa e 
qualitativamente, redundaram nos resultados das avaliações dos discentes nas referidas disciplinas e na 
inclusão do nome do aluno na lista dos que efetivamente integram a comissão organizadora, a ser 
destinada a Pró-reitoria de extensão do campus João Pessoa, para fins da confecção dos certificados. 
Os representantes das instituições expositoras, os quais participaram efetivamente do salão, também 
receberam certificados (vide Tabela 4).  
 
Tabela 4. Modalidades de certificação. 
Comissão 
organizadora Discentes 
20h: baseada na carga-horária das disciplinas Prática Profissional I e 
Prática Profissional IV. 
Expositor Convidados externos 
8h: baseado no período de tempo dedicado pelo parceiro expositor no 
dia do evento 
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Como se verá no item seguinte, a certificação dos discentes envolvidos está diretamente relacionada a 
um dos resultados desejados e obtidos no contexto do projeto do evento de extensão, a saber: a 
composição de um portfólio profissional dos estudantes. 
RESULTADOS 
Como base no Relatório de Acompanhamento das Atividades de Extensão (ZAIDAN, 2016, p.3), podem 
ser elencados como resultados do salão: 
a) Contribuição com a prática profissional dos discentes do curso técnico de Eventos na 
modalidade de Educação de Jovens e Adultos, bem como com a composição de um portfólio 
profissional destes; 
b) Introdução dos conceitos de sustentabilidade e meio ambiente para os membros da comunidade 
acadêmica do campus e seus respectivos familiares e estimulo, entre os participantes do evento, à 
reflexão que leve a sensibilização e a mudanças de atitude as quais contribuam, na prática, com a 
preservação do meio ambiente calcada na noção de sustentabilidade; 
c) Contribuição para a formação profissional dos discentes dos cursos abrigados no campus João 
Pessoa do IFPB, em um contexto de crescente valorização, pelo mercado de trabalho, de 
conhecimentos relativos a temas de sustentabilidade; 
d) Contribuição para a geração de discussões relativas a temas sobre sustentabilidade e meio 
ambiente em sala de aula, nos cursos abrigados pelo campus João Pessoa do IFPB; 
e) Valorização e divulgação do trabalho de artesãos da comunidade, inclusive de alunos do curso 
técnico em Eventos na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos, cujas peças foram 
expostas durante o evento, acompanhadas pelos respectivos créditos de autoria e contatos do 
artesão. As peças apresentadas foram confeccionadas a partir de materiais reciclados ou 
reaproveitados. Também foi prestigiada a Associação de Artesãs Sereias da Penha, a qual expôs 
os seus trabalhos em estande próprio; 
f) Contribuição para a arborização da cidade de João Pessoa, onde está situado o campus em que se 
realizou o evento, a partir da distribuição de mudas a membros da comunidade acadêmica 
presentes no Salão; 
g) Obtenção, para a biblioteca do campus, denominada Nilo Peçanha, de doações de materiais 
gráficos, como livros e mapas, e multimídia, como parte do Incentivo ao diálogo e a cooperação 
entre as instituições expositoras presentes no Salão e o Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia da Paraíba, em especial o campus João Pessoa. As doações foram entregues 
pessoalmente aos servidores da biblioteca pelos representantes do Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade de e do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis – IBAMA; 
h) Incentivo ao diálogo e a cooperação entre as instituições expositoras presentes no Salão e o 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba, em especial o campus João 
Pessoa, redundando em diálogo entre os servidores e os representantes das instituições 
convidadas e conversações relativas a um termo de reciprocidade, discutido entre o representante 
do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade e o setor competente do campus 
João Pessoa do IFPB, com vistas a abrir vagas de estágio para estudantes do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba; 
i) Confecção de uma agenda e estabelecimento de contato com entidades relevantes com atuação 
nas áreas de sustentabilidade e meio ambiente em João Pessoa, o que é potencialmente útil ao 
IFPB, uma vez que facilitará a cooperação entre as instituições quando for de interesse do 
instituto no cumprimento de suas missões institucionais. 
 
Graças ao empenho dos alunos envolvidos e ao apoio de professores ligados a Unidade Acadêmica 
de Gestão e Negócios, o Salão alcançou repercussão nas redes sociais, antes e depois de sua 
operacionalização. Postagens sobre o evento também forma publicadas no perfil oficial do campus João 
Pessoa do IFPB no Facebook. 
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Por fim, o salão também obteve divulgação por meio de matérias publicadas no portal do IFPB antes 
e depois da operacionalização do evento. As matérias podem ser conferidas nos links os quais seguem 
abaixo. 
• http://www.ifpb.edu.br/campi/joao-pessoa/noticias/2016-1/03/salao-de-sustentabilidade-e-
meio-ambiente-sera-realizado-no-campus-jp. Notícia no portal do IFPB, publicada em 04 de 
março de 2016. 
• http://www.ifpb.edu.br/campi/joao-pessoa/noticias/2016-1/03/estudantes-do-curso-tecnico-
de-eventos-organizaram-i-salao-de-sustentabilidade-e-meio-ambiente Notícia publicada no portal 
do IFPB, em 10 de março de 2016, repercutindo evento. Apresenta diversas imagens do evento, 
registradas pelo setor de Comunicação Social do campus João Pessoa. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
No contexto do I Salão de Sustentabilidade e Meio Ambiente do IFPB, o trabalho de conscientização e 
sensibilização em torno de questões relacionadas à sustentabilidade e ao meio ambiente visou alcançar, 
evidentemente, todos os visitantes do evento. O interesse dos visitantes do salão em interagir com os 
expositores e em retirar mudas para o plantio de árvores revelou que a comunidade acadêmica do IFPB 
representa uma demanda para ações as quais tratem de temas relacionados à sustentabilidade e meio 
ambiente. 
Contudo, a operacionalização deste projeto de extensão foi especialmente importante para trazer a 
tona e inserir na agenda de discussões dos alunos do curso Técnico em Evento da modalidade de 
educação de Jovens e Adultos temas e questões relacionados à sustentabilidade e meio ambiente.  
Como questão a ser ponderada, a respeito da organização da próxima edição do salão, está o fato de 
que o número de visitantes no evento oriundos da comunidade externa foi limitado. Resumiu-se, 
basicamente, aos representantes das instituições expositoras e aos familiares dos discentes membros da 
comissão organizadora. Apesar de numerosa, a comunidade acadêmica do campus João Pessoa do IFPB, 
sobretudo de estudantes e servidores, precisou dividir a atenção dispensada ao evento com as precípuas 
atividades de expediente e de sala de aula. Assim, em alguns horários, durante a programação prevista, o 
salão ficou relativamente esvaziado. Como forma de explorar melhor o potencial e a estrutura montada 
para o Salão, e de reforçar ainda mais o caráter extensionista do evento, seria de bom alvitre estender a 
divulgação e o acesso ao evento ao público externo ao campus, sobretudo à comunidade circunvizinha. 
Para tal, a instituição precisaria liberar a entrada no prédio de pessoas outras que não às vinculadas 
diretamente à comunidade acadêmica. 
Por fim, cabe frisar que a comissão organizadora do Salão de Sustentabilidade e Meio Ambiente foi 
composta por discentes do único curso na modalidade de educação de jovens e adultos abrigado no 
campus João Pessoa do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba. 
A criação de vagas para o atendimento a demanda de jovens e adultos, incentivada e mesmo 
requerida pelo Ministério da Educação, ainda não é consenso, especialmente entre aqueles que possuem 
uma visão mais conservadora das políticas sócio-educacionais. A realização do evento junto aos alunos do 
Proeja contribuiu para a elevação da auto-estima deste alunado ao passo em que trouxe à tona e expôs 
publicamente a capacidade e o entusiasmo desta importante parcela da comunidade acadêmica de nosso 
campus.  
Acreditamos ter estimulado, em alguma medida, a reflexão sobre a valorização e a expansão da 
modalidade de educação de jovens e adultos no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia. Ao 
fim e ao cabo, o I Salão de Sustentabilidade e Meio Ambiente do IFPB representa uma homenagem dos 
que fazem o Proeja no campus João Pessoa a todos aqueles que confiam e se empenham na luta por 
políticas educacionais inclusivas como parte de um sonho maior: o de uma sociedade mais justa. 
REFERÊNCIAS 
APRESENTAÇÃO. Portal do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia, João Pessoa, s.d. Disponível em: 
http://www.ifpb.edu.br/cursos/educacao-jovens-adultos. Acesso em 27 de fev. de 2016. 
BRASIL. Ministério da Educação. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba. Plano de desenvolvimento 
Institucional 2015-2019. João Pessoa, 2014. 412 p. 
		
	
296	
CESCA, Cleuza Gimenez. Organização de eventos: manual para planejamento e execução. 9ª Ed. São Paulo: Summus, 2008. 
INSTITUCIONAL. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba. João Pessoa, Sem Data. Disponível 
em: http://www.ifpb.edu.br/institucional. Acesso em 02 nov. 2015. 
KLABIN, Israel & ARAGÃO, Cristina. Desenvolvimento sustentável: um conceito vital e contraditório. In: ZYLBERSZTAJN, 
David & LINS, Clarissa. Sustentabilidade e geração de valor: a transição para o século XXI. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 
Págs. 1- 14. 
MENEGUEL, Cinthia Rolim de Albuquerque. Planejamento de eventos. In DORTA, Lurdes Oliveira (org.). Fundamentos em 
técnicas de eventos. Porto Alegre: Bookman, 2015. pág. 33 - 52. 
PEARSON EDUCATION DO BRASIL. Gestão ambiental. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011. 313 p. 
PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba. Disponível em: 
http://www.ifpb.edu.br/reitoria/pro-reitorias/proext. Acesso em 18 mar. 2016. 
RABAÇA, Carlos Alberto & BARBOSA, Gustavo. Dicionário de comunicação.  3ª edição. São Paulo: Ática, 1998. 
SEIFFERT, Mari Elizabete Bernardini. Gestão ambiental: instrumentos, esferas de ação e educação ambiental. 2ª edição. São 
Paulo: Atlas, 2011. 310 p. 
ZAIDAN. Tiago Eloy. Relatório de acompanhamento das atividades de extensão. Pró-reitoria de Extensão do campus João 
Pessoa do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba, 2016. 
MINI BIOGRAFIA 
Tiago Eloy Zaidan 
 
Tiago Eloy Zaidan é mestre em Comunicação Social pela Universidade Federal de 
Pernambuco; graduado em Comunicação Social pela Universidade Federal de Alagoas; coautor 
do livro “Mídia, Movimentos Sociais e Direitos Humanos” (organizado por Marco Mondaini, 
Ed. Universitária da UFPE, 2013) e professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia da Paraíba (IFPB).  
 
Link para Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/4455629872445241  
 
 
